
Leônidas e 
Enquanto o ministro do 

Exército, Leônidas Pires 
Gonçalves, voltou a defen­
der, ontem, a manutenção 
dos termos que definem as 
atribuições das Forças Ar­
madas na Constituição, o 
ministro da Aeronáutica, 
Octávio Moreira Lima, 
mostrou-se mais flexível ao 
tratar do assunto. "O papel 
das Forças Armadas está 
sujeito a discussões", afir­
mou, após despacho com o 
presidente José Sarney. 

"Nossa posição è de diá­
logo, no momento em que 
está sendo elaborado o an­
teprojeto para a futura 
Constituição", admitiu o 
Ministro da Aeronáutica. 
Tranquilo ao comentar a 
discussão travada no âmbi­
to da Comissão Provisória 
de Estudos Constitucionais 
— que sugeriu a supressão 
dos termos "da lei e da or­
dem" e "nos limites da lei" 

Moreira Lin 
—, Moreira Lima informou 
que já existe uma comissão 
oficialmente designada pe­
las três Armas para agir 
como interlocutora dos mi­
litares junto aos parlamen­
tares. 

Segundo frisou, "a defe­
sa dos interesses das For­
ças Armadas cabe a estes 
assessores parlamenta­
res". O Ministro refere-se a 
uma comissão de três re­
presentantes, que acompa­
nha os trabalhos do grupo 
presidido pelo jurista Afon­
so Arinos, permanente­
mente. Estes "interesses" 
foram explicados por Mo­
reira Lima: "Nosso ponto 
de vista é que seja mantida 
a tradição republicana. A 
questão è adequar a reda-
ção do artigo à tradição". 

EXPLICITAR 
Mesmo considerando que 

o papel das Forças Arma­
das como guardiãs da segu-

ia divergem 
rança interna esteja "abso­
lutamente implicito" no 
anteprojeto sugerido pela i 
Comissão Provisória, o mi­
nistro do Exército, Leôni­
das Pires Gonçalves, enfa­
tiza a necessidade de que 
ele fique "explicito" no tex­
to constitucional. Para 
manter o texto original, o 
Ministro garante que as 
Forças Armadas trabalha­
rão "politica e inteligente­
mente, fazendo todas as 
coisas que podem ser feitas 
num regime democrático". 

Leônidas garantiu que o 
presidente José Sarney 
concorda com a posição 
dos militares. "Mais de 
uma vez, Sarney disse, in­
clusive na Escola de Co­
mando, no ano passado, 
que as Forças Armadas 
são responsáveis pela ma­
nutenção da ordem", lem­
brou. 


